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RESUMO  

Este trabalho analisa os percursos sociais e educacionais de mulheres pobres 
beneficiárias do Rendimento Social de Inserção (RSI) no norte de Portugal, a partir de 
uma perspetiva de direitos humanos, questionando as condições estruturais que 
perpetuam violações sistemáticas do direito à igualdade, à educação, à habitação, à 
saúde e a uma vida livre de violência. A investigação parte do reconhecimento de que 
os estereótipos dominantes sobre as/os beneficiárias/os de apoios sociais, 
frequentemente rotuladas/os como subsídio-dependentes e suspeitas/os de práticas 
fraudulentas, obscurecem desigualdades estruturais profundas e legitimam políticas que 
comprometem o exercício pleno de direitos fundamentais. Do ponto de vista teórico, o 
estudo articula três abordagens: os Estudos de Igualdade, com enfoque nas dimensões 
da igualdade de condição de Baker e Lynch (2004, 2009, 2021), redistribuição, 
relacionalidade, educação, representação, respeito e reconhecimento;; a abordagem 
contextualista e disposicionalista de Lahire (1995, 2002, 2004, 2005, 2017); e a 
interseccionalidade (Crenshaw, 1989), cruzando género, experiência materna, estatuto 
socioeconómico e raça. Este quadro permite evidenciar como múltiplas dimensões de 
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desigualdade se intersectam e se reforçam mutuamente, produzindo formas complexas 
de exclusão e de negação de direitos. Metodologicamente, a investigação adota uma 
abordagem qualitativa, construindo sete retratos sociológicos a partir de sessenta 
entrevistas em profundidade com vinte mulheres, complementadas por dez entrevistas 
exploratórias com dezassete informantes-chave (profissionais de educação e ação 
social). Os percursos foram classificados como esperados (típicos) ou inesperados 
(singulares), segundo padrões de (i)mobilidade social. Os resultados revelam que a 
exclusão social das participantes está profundamente associada a desigualdades 
afetivas, tais como, violência doméstica e negligência na infância, com impacto 
persistente nos planos emocional, económico e educativo, configurando violações de 
direitos humanos que raramente são reconhecidas como tal. Apesar das condições 
adversas, a maioria das mulheres desenvolveu estratégias ativas orientadas para 
alguma  mobilidade social ascendente, em particular para o futuro dos filhos, afirmando 
a sua agência num contexto de constrangimentos estruturais. O estudo demonstra ainda 
que o valor do RSI é insuficiente para garantir condições de vida dignas, contrariando 
os objetivos de autonomia que enformam a política e violando o direito a um nível de 
vida adequado consagrado nos instrumentos internacionais de direitos humanos. O 
trabalho oferece contributos para o desenvolvimento de políticas públicas baseadas em 
direitos nas áreas da educação, emprego, cuidado, habitação e saúde, alinhadas com 
a Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
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ABSTRACT 

This study analyses the social and educational trajectories of poor women who are 
recipients of the Income Support Allowance (ISA) in northern Portugal, from a human 
rights perspective, examining the structural conditions that perpetuate systematic 
violations of the rights to equality, education, housing, health and a life free from violence. 
The research departs from the recognition that dominant stereotypes about welfare 
recipients, frequently labelled as dependent on state benefits and suspected of fraud, 
mask deep structural inequalities and legitimise policies that undermine the full exercise 
of fundamental rights. Theoretically, the study articulates three approaches: Equality 
Studies, focusing on Baker and Lynch's (2004, 2009, 2021) dimensions of equality of 
condition, redistribution, relationality, education, representation, respect and recognition; 
Lahire's (1995, 2002, 2004, 2005, 2017) contextualist and dispositionalist approach; and 
intersectionality (Crenshaw, 1989), crossing gender, mothering, socioeconomic status 
and race. This framework reveals how multiple dimensions of inequality intersect and 
mutually reinforce one another, producing complex forms of exclusion and the erosion of 



 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

rights. Methodologically, the research adopts a qualitative approach, by creating seven 
sociological portraits from sixty in-depth interviews with twenty women, complemented 
by ten exploratory interviews with seventeen key informants (social and education 
professionals). Trajectories were classified as expected (typical) or unexpected 
(idiosyncratic), according to patterns of social (im)mobility. Findings reveal that 
participants' social exclusion is deeply associated with affective inequalities, such as 
domestic violence and childhood neglect, with a persistent impact on their emotional, 
economic and educational lives, constituting human rights violations that are rarely 
recognised as such. Despite adverse conditions, most women developed active 
strategies oriented towards some degree of upward social mobility, particularly 
concerning their children's futures, asserting their agency within a context of structural 
constraints. The study further demonstrates that the ISA value is insufficient to guarantee 
dignified living conditions, undermining the autonomy objectives underpinning the policy 
and violating the right to an adequate standard of living enshrined in international human 
rights instruments. The work offers contributions to the development of rights-based 
public policies in the areas of education, employment, care, housing and health, aligned 
with the 2030 Agenda and the Sustainable Development Goals. 

Keywords: Human rights; structural inequalities; gender and poverty; intersectionality; 
ISA - Income Support Allowance. 

 

 


